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RESUMO

Introdução: A entrega domiciliar de medicamentos no Sistema Único de Saúde (SUS) 
representa uma iniciativa que reforça o princípio fundamental da equidade, oferecendo 
atendimentos diferenciados para pessoas com necessidades específicas.  Em todo o 
município de São Gonçalo do Amarante, Ceará, foi implementado um programa voltado para 
pacientes com dificuldade de locomoção, buscando enfrentar desafios como a localização 
distante das unidades básicas de saúde (UBS) e a ausência de transporte próprio, fatores 
que comprometem a adesão à terapia medicamentosa trazendo consequências danosas 
a longo e a curto prazo. Objetivo: Este relato de experiência analisa os impactos do 
programa, destacando avanços, desafios e contribuições para a amplificação da adesão 
medicamentosa e o fortalecimento dos princípios do SUS. Metodologia: Este relato de 
experiência utiliza uma abordagem descritiva para detalhar a implementação do programa 
de entrega domiciliar de medicamentos após 6 meses de lançamento do projeto. O foco 
está nos processos, resultados e desafios enfrentados durante a execução do programa. 
Resultados: A implantação do programa mostrou resultados positivos no fortalecimento 
da adesão medicamentosa, ao reduzir barreiras de acesso e prevenir a interrupção de 
tratamentos de doenças crônicas. A redução de deslocamentos necessários para a 
aquisição de medicamentos, a prevenção de agravos relacionados à falta de adesão ao 
tratamento e o maior alcance das populações vulneráveis foram alguns dos principais 
avanços. Contudo, desafios também foram identificados, como a necessidade de melhorias 
na logística para otimizar as entregas, limitações na comunicação com os beneficiários e 
a garantia de estoques regulares de medicamentos. Conclusão: A experiência de entrega 
domiciliar de medicamentos reforça os princípios do SUS, como equidade e acessibilidade, 
sendo uma estratégia inovadora que melhora o cuidado em saúde. O programa contribui 
significativamente para a qualidade de vida dos pacientes, além de fortalecer a organização 
do serviço público de saúde. Recomenda-se a expansão e o aprimoramento do programa, 
com investimentos em logística e comunicação, visando potencializar seus benefícios para 
a saúde pública.

PALAVRAS-CHAVE: Adesão à medicação. Serviços de entrega de medicamentos. 
Acessibilidade aos serviços de saúde.


